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INTRODUÇÃO 

Panus strigellus (Berk.) Overh. é um basidiomiceto causador de podridão branca pertencente 

à classe Agaricomycetes, ordem Polyporales e família Polyporaceae. Sanuma e colaboradores (2016) 

relataram o consumo de P. strigellus por povos Yanomami da Amazônia brasileira. Por ser uma 

espécie comestível e apresentar características termófilas, com crescimento ótimo nas temperaturas 

entre 35 e 40 °C, o cultivo na região tropical é promissor em relação às espécies de origem europeia 

e asiática, com temperaturas ótimas de crescimento por volta de 25 °C (Vargas-Isla e Ishikawa 

2008).

Panus strigellus produz metabólitos secundários com potencial de aplicação no ramo 

farmacêutico, destacando-se o sesquiterpeno hipnofilina, composto com atividade antibacteriana 

contra Staphylococcus aureus Rosenbach e Bacillus subtilis (Ehrenberg) Cohn, e antifúngica contra 

Cladosporium herbarum (Pers.) Link. (Ishikawa et al. 2009). Outras atividades biológicas relatadas 

para P. strigellus são atividade antibacteriana contra Enterococcus faecalis (Andrews & Horder) 

Schleifer & Klipper e Pseudomonas aeruginosa (Schröter) Migula (Vásquez et al. 2018), 

citotoxicidade (Zheng et al. 2009), biocatálise (Barros-Filho et al. 2009). 

Estes compostos naturais derivados de micro-organismos representam uma provável fonte 

para a descoberta de novos antibióticos (Hutchings et al. 2019). A busca por novos antibióticos se 

deve à alarmante questão do aumento da resistência de cepas bacterianas, devido a diversos motivos, 

como por exemplo, ao uso indevido de antibióticos, transferência horizontal de genes resistentes e 

mutações (Prescott 2014; Munita e Arias 2016). 

Em trabalhos anteriormente desenvolvidos pelo grupo de pesquisas Cogumelos da Amazônia do 

INPA foi observada a atividade antibacteriana de P. strigellus pelo isolado INPACM1464. No 

entanto, a observação do efeito antibacteriano por apenas um isolado ainda é considerada uma 

informação fraca. Portanto, este trabalho objetivou analisar a atividade antibacteriana de metabólitos 
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secundários produzidos por três isolados de P. strigellus contra a bactéria Bacillus subtilis 

(Ehrenberg) Cohn.

MATERIAL E MÉTODOS 

Micro-organismos: foram utilizados três isolados de P. strigellus (INPACM1464, 

INPACM1530 e INPACM1531), depositados na coleção do Laboratório de Microbiologia de 

Alimentos do INPA. Para a avaliação antibacteriana utilizou-se a bactéria B. subtilis.

Obtenção do inóculo: fragmentos da cultura micelial foram transferidos para placas de Petri 

contendo 15 mL de meio de cultura Batata Dextrose Ágar (BDA) solidificado; as placas foram 

incubadas a 25 ºC durante dez dias em estufa de Demanda Biológica de Oxigênio (BOD).

Obtenção de filtrado e biomassa: fragmentos do inóculo foram transferidos para frascos 

Erlenmeyer (125 mL) contendo 50 mL de meio Extrato de Malte e Peptona de Soja (EMP) e 

incubados a 25 °C durante 30 dias. A colônia foi então separada do meio de cultura por filtração. 

Para avaliação da produção de biomassa, o micélio foi desidratado até obtenção de massa constante 

(Vargas-Isla e Ishikawa 2008). O filtrado foi utilizado para avaliar a atividade antibacteriana.

Avaliação antibacteriana: utilizou-se o método de difusão em ágar (técnica do pocinho). 

Cerca de 20 mL de meio Infusão Cérebro Coração e Ágar (BHIA) inoculado com 105 UFC/mL da 

bactéria B. subtilis foram transferidos para placas de Petri. Após a solidificação do meio foram 

confeccionados três orifícios de 9 mm de diâmetro em cada placa, para onde transferiu-se 0,1 mL de 

filtrado do cultivo micelial de P. strigellus. As placas foram mantidas a 4 °C overnight e 

posteriormente a 37 °C por 8 h. Os halos de inibição foram medidos por meio da distância entre a 

borda do orifício e a borda do halo. O meio de cultura Extrato de Malte e Peptona de Soja (EMP), 

não inoculado previamente com fragmentos de cultura micelial, foi utilizado como controle negativo. 

O experimento foi casualizado, com três repetições para avaliar a produção de biomassa e nove para 

atividade antibacteriana. Os dados foram submetidos à ANOVA e as médias dos tratamentos 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os três isolados de P. strigellus (INPACM1464, INPACM1530 e INPACM1531), não 

houve variação significativa na produção de biomassa (Figura 1).

N.S.
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Figura 1. Massa micelial seca de três isolados de Panus strigellus cultivados em meio de 
cultura Extrato de Malte e Peptona de Soja – EMP (frascos de 125 mL; 50 mL de meio), a 
25 °C por 30 dias. As colunas representam a massa seca, as barras representam o desvio 
padrão. N.S. = não significativo pelo teste de Tukey (p<0,05). (n=3)

Todos os isolados apresentaram atividade antibacteriana contra B. subtillis, reforçando 

resultados anteriores do grupo de pesquisas Cogumelos da Amazônia. No entanto, o isolado 

INPACM1531 apresentou variação na atividade quando comparado aos demais (Figura 2). Essa 

variação na produtividade de compostos antimicrobianos pode estar relacionada à variabilidade 

genética entre os isolados. Os isolados INPACM1464 e INPACM1530 exibiram os maiores halos de 

inibição (Figura 3).

Figura 2. Atividade antibacteriana do filtrado da cultura micelial de três isolados de 
Panus strigellus contra Bacillus subtilis. Os isolados foram cultivados em Extrato de 
Malte e Peptona de Soja – EMP a 25 °C por 30 dias. As colunas representam a distância 
entre a borda do halo e a borda do pocinho, as barras indicam o desvio padrão. Médias 
com letras diferentes diferem significativamente pelo teste de Tukey (p<0,05). (n=9)
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Figura 3. Halos de inibição (setas brancas) resultantes da atividade antibacteriana do filtrado 
de três isolados de Panus strigellus contra a bactéria Bacillus subtilis. A: INPACM1464. B: 
INPACM1530. C: INPACM1531. Fotos: L.S. Freitas.

CONCLUSÃO 
A produção de metabólitos secundários com ação antibacteriana contra Bacillus subtilis foi 

observada em todos os três isolados de Panus strigellus. A observação da atividade antibacteriana 
em outros dois isolados da mesma espécie fortalece o resultados que esta espécie tem potencial de 
estudo para a busca de alternativas de compostos antimicrobianos.
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